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Clube convida para  
amplo debate sobre  
a água e o saneamento
O tradicional Congresso Brasileiro de De-
fesa do Meio Ambiente chega à sua décima 
primeira edição levantando temas dos mais 
relevantes para o país: a água e o saneamento. 
A escassez que se abateu sobre o Sudeste, a 
despoluição da baía de Guanabara, o legado 
olímpico dos jogos de 2016 e a necessidade 
da universalização do abastecimento e trata-
mento da água como condicionante para um 
país menos desigual serão alguns dos enfo-
ques das palestras que acontecerão nos dias 
24, 25 e 26 de junho. O esforço do Clube em 
realizar o evento é digno de suas melhores tra-
dições. À frente dos trabalhos uma Comissão 
Organizadora Geral trata dos cuidados infra-
estruturais e uma Comissão Temática de alto 
nível apoiada pelas Divisões Técnicas do Clu-
be de Engenharia cuida dos temas em pauta. 

Décadas de estudos técnicos ameaçados
O Pré-Sal, hoje ameaçado por propostas de lei 
na Câmara e no Senado, não foi uma descober-
ta do acaso. Ao contrário, foi o resultado final 
de um longo trabalho de gerações de brasileiros  
com firme propósito nacionalista. Desde o Con-
selho Nacional de Petróleo, no final da década 
de 1930, passando pela fundação da Petrobras, 
em 1953, até a Lei de Partilha, existem as ga-
rantias que o óleo e o gás retirados da camada 
do Pré-Sal devem ficar com aqueles que são 
seus donos de fato: o povo brasileiro. Técnicos 
estudaram a geologia nacional em busca obsti-
nada por uma das maiores riquezas do país. Es-
ses desbravadores, em terra e mar, funcionários 
públicos, desenvolveram uma das empresas de 

Desvio de função nas fundações 

de amparo à pesquisa
Criadas para aproximar academia e empresas, as funda-
ções de apoio às universidades, peças-chave para driblar 
a burocracia e gerir recursos não orçamentários captados 
junto à sociedade, vêm sofrendo desvio de função. O 
resultado é uma concorrência desleal entre fundações 
e empresas de consultoria ou de prestação de serviços 
técnicos, além de professores contratados em regime 
de Dedicação Exclusiva que, ao invés de orientar alu-
nos, assinam grandes contratos e trabalham utilizando  
infraestrutura pública. 
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A cidade e o cidadão
A escalada da violência urbana assusta trabalhadores 
na volta para a casa, nas ciclovias, nos ônibus, não 
importa se centro ou periferia da cidade. Na Avenida 
Rio Branco, a menos de 200 metros das portas do 
edifício-sede do Clube de Engenharia, o clima não 
é diferente. Os casos de assalto com arma branca fa-
zem crescer o debate sobre a redução da maioridade 
penal e dividem a sociedade. Em cena, com desta-
que, velhos protagonistas, como “o menino de Man-
guinhos”.
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exploração de petróleo mais respeitadas e premia-
das do mundo em novas tecnologias. Pioneira na 
exploração offshore, a Petrobras encarou os desa-
fios com conhecimento e tecnologia nacionais, 
fortaleceu empresas genuinamente brasileiras, 
fez renascer a indústria naval no Brasil e garan-
tiu com a sua presença em todos os consórcios 
como única exploradora, a fatia nacional do que 
é extraído no país. Em entrevista com a partici-
pação de Guilherme Estrella, geólogo que esteve 
à frente da equipe de técnicos que descobriu o 
Pré-Sal, o engenheiro Sebastião Soares, membro 
do Conselho Editorial do Clube de Engenharia, 
traça o histórico da Petrobras e da exploração do 
Pré-Sal no Brasil. Páginas   4 e 5
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EDITORIAL 

ALERTA GERAL PARA SOLUÇÕES 
DANOSAS À ECONOMIA NACIONAL

A organização criminosa constituída por políticos, seus partidos, fornecedores de bens e serviços e 
dirigentes de órgãos e empresas públicas contratantes de seus serviços, surpreende e estarrece a todos. 

A abrangência e profundidade dos ilícitos cometidos – propinas, superfaturamento nos 
fornecimentos, termos aditivos extrapolando os limites da lei, remessas ilegais de recursos para 
o exterior, contribuições para campanhas eleitorais de origens mais do que suspeitas e outras 
ilegalidades – exigem punições exemplares. 

Um procedimento que vise à minimização de tais ocorrências precisa ser urgentemente implantado nos 
segmentos envolvidos com a atividade política e empresarial, concomitantemente com o cumprimento 
das punições aos responsabilizados judicialmente pelos presentes e lamentáveis episódios. 

Vale lembrar a campanha do político eleito com o lema “rouba, mas faz”; do presidente trânsfuga que 
com a venda de três terreninhos na Vila Mariana, viajou pelo mundo e seus herdeiros tentam recuperar 
seus depósitos em bancos no exterior; do membro do Legislativo procurado pela Interpol e exercendo 
impunemente o seu mandato; do ministro do governo da ditadura que enriqueceu no cargo e hoje vive 
em Houston prestando consultoria na área de óleo e gás, aqui subordinada ao ministério que ocupou. 

As penas esperadas não podem servir de pretexto para a invasão de fornecedores de bens e serviços vindos 
do exterior, sejam diretamente ou camuflados como “terceirizadas”: várias delas estão envolvidas em 
desvios até maiores que os de fornecedores locais. 

Por último, não esqueçam que os sonegadores revelados pela operação Zelote, os depósitos no HSBC na 
Suíça, a venda da Vale e vários outros episódios, são causas que impedem o país mais viável do planeta de 
se desenvolver. Todos devem ser exemplarmente punidos.

Fica o alerta da Diretoria do CLUBE DE ENGENHARIA para possíveis soluções danosas à economia 
nacional. Temos que mobilizar a sociedade para esse risco presente.

A Diretoria

Carta do leitor
“O Clube de Engenharia – fundado na véspera do Natal do longínquo ano de 1880 – tem sido exponencial 
baluarte em defesa da nobre e essencial Engenharia bem como da aplicação do conhecimento e saber dos 
Engenheiros em prol da Sociedade, da Nação e do Planeta. Isso, e não só o tempo de existência (longo, para 
os padrões brasileiros) tornam-no diferencial em relação às demais organizações, sejam elas públicas (caso 
dos sistemas autárquicos federais regulamentadores da Profissão bem como das organizações sindicais) ou 
privadas (caso dos organismos não governamentais como as entidades relacionadas). Observa-se essa forma 
de agir ao longo do tempo e, inclusive, por intermédio das iniciativas das quais direta ou indiretamente, 
participa. O Jornal do Clube de Engenharia mostra claramente isso, focalizando assuntos diversos e não se 
furtando a expor as mazelas (como, por exemplo: a questão do caos no transporte fluminense) que tanto 
afligem a população do Rio de Janeiro e do Brasil, além de apresentar opiniões concretas e corajosas a res-
peito da situação atual do País.

É uma honra para mim ter a oportunidade de sintetizar minha opinião a respeito bem como registrar minha 
imensa satisfação por ter estado – juntamente com minha querida Família – no dia 19 de maio de 2015 re-
cebendo o Título de Destaque do Ano 2015, que o Instituto Brasileiro de Engenharia de Custos (promotor, 
em 2016, no Rio, do 10o Congresso Mundial de Engenharia de Custos) gentilmente a mim ousou con-
ceder, durante a Celebração do Dia do Engenheiro de Custos e dos 37 Anos do IBEC, ocorrida no Clube 
de Engenharia. Parabéns e mantenham a lucidez! DEUS abençoe” (Odair Santos Junior - Via Facebook)

“Em breve, integrarei o time de engenheiros. Não conhecia esta página (do Clube no Facebook) mas irei 
acompanhá-la. Muito obrigado pelo posicionamento ao enviar carta ao Itamaraty pelo reconhecimento do 
Genocídio Armênio” (Anderson Pimentel Damian - Via Facebook)
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EDUCAÇÃO

Desvio de missão institucional
Ferramenta importante para transformar os altos índices de produção científica nacionais em avanços  

tecnológicos reais, as Fundações de Apoio às Universidades vêm criando concorrência desleal com empresas 

A produção de conhecimento científico no Brasil cresceu 
de forma exponencial nos últimos dez anos. Motivo: inves-
timentos feitos pela Capes e CNPq. No entanto, a relação 
desse índice com o desenvolvimento tecnológico e a ino-
vação no país ainda é desbalanceada. Sem um avanço na 
transformação do conhecimento científico em tecnologia, 
o país não se desenvolve econômica e socialmente e o desa-
fio a ser superado se torna evidente. Aproximar a Academia 
das empresas é uma barreira que as universidades deveriam 
vencer com todas as ferramentas que têm disponíveis. Re-
ceita reconhecida para que a inovação encontre terreno fér-
til para se desenvolver, essa aproximação traz ganhos para 
os estudantes, empresários e para o próprio país, que ain-
da ocupa a lanterna do ranking da inovação no mundo. 
As barreiras que impedem uma relação mais estreita entre 
universidades e o mercado, algo comum em outros lugares 
do mundo, são várias. Com uma base industrial domina-
da por multinacionais, o Brasil sofre o vácuo deixado pela 
pesquisa e o desenvolvimento de projetos inovadores que 
acontecem predominantemente nos países que sediam a 
matriz das empresas e algumas subsidiárias em países/cida-
des que oferecem vantagens extraordinárias para localizar 
centros de pesquisa em seus territórios. Um exemplo mar-
cante desse arranjo é a tecnópolis de Shanghai.

Na Universidade Federal do ABC (UFABC), por exemplo, 
uma das mais novas universidades do país, reconhecida 
mundialmente pelo foco na inovação, esse enfrentamento 
é parte do cotidiano. Segundo a professora doutora Ana-
patricia Morales Vilha, coordenadora da Agência de Ino-
vação da UFABC (InovaUFABC), em entrevista ao Jornal 
do Clube de Engenharia, as empresas nacionais não têm 
a cultura da pesquisa: “A cultura nacional pensa resulta-
dos em curto prazo e isso não dialoga com a pesquisa e o 
desenvolvimento de produtos realmente inovadores. Por 
outro lado, a academia precisa fazer a sua parte e buscar 
um espaço distinto daquele que ocupa, onde a pesquisa 
é feita sem compromisso com o mercado, sem levar em 
consideração a viabilidade comercial. O aluno nem sem-
pre entende a linguagem e as necessidades das empresas e 
as empresas nem sempre compreendem a necessidade de 
formação e prazos razoáveis para o pesquisador”.

Algo errado na prática
Enquanto o debate sobre esta questão 
avança entre especialistas, um grave 
problema envolve uma das ferramen-
tas pela qual a tão desejada aproxima-
ção empresa-universidade se realiza: as 
fundações de apoio às universidades. 
Criadas nas universidades federais e 
estaduais para driblar a burocracia que 
os órgãos públicos têm de enfrentar, 
para gerir recursos não orçamentários 
que as instituições de ensino superior 
captam junto às empresas e à socieda-
de, as fundações de apoio vêm sendo 
desviadas de sua função. O caso mais 
grave foi o do Núcleo de Estudos Go-
vernamentais (NUSEG), da Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ), que o próprio governo do 
estado usou para contratar milhares 
de funcionários sem concurso. Todo o pessoal do Detran, por 
exemplo, era do NUSEG. Outro caso que gerou escândalo foi 
o da fundação do Instituto Militar de Engenharia (IME), que 
serviu para contratar sem licitação empresas de professores 
que prestariam serviços ao Exército.

Concorrência desleal
No mês de abril, um esforço conjunto dos jornais O Glo-
bo, Zero Hora, Diário Catarinense e Gazeta do Povo trouxe 
a público o que chamaram de “uma radiografia da virtual 
privatização que avança, com pouca transparência, nas ins-
tituições que são berçários do conhecimento e da pesquisa 
no país”. Segundo as reportagens, as fundações de apoio às 
universidades firmam convênios que nem sempre têm rela-
ção direta com os objetivos acadêmicos. Desta forma, equi-
pes de professores empregados em regime de tempo integral 
e dedicação exclusiva pelas universidades públicas, com seus 
respectivos laboratórios, softwares e hardwares custeados por 
dinheiro público, são contratados, através do biombo das 
fundações de apoio, para prestar serviços a empresas priva-
das e órgãos públicos. Para as empresas privadas é vantajoso 
porque o custo será menor do que se fosse contratada uma 
empresa privada de consultoria ou de prestação de serviços 
técnicos, que tem de pagar salários plenos, impostos eleva-
dos e custos administrativos. Para os órgãos de governo, a 
vantagem é que podem dispensar a licitação, que dá muito 
trabalho burocrático e corre o risco de impugnação.

Entre as fundações de universidades acompanhadas pelo 
Ministério Público estão a USP, Unesp e Unicamp, em 
São Paulo. No Rio de Janeiro, a Unirio é investigada pelo 
Ministério Público Federal. De acordo com denúncia da 
Controladoria Geral da União, seis professores de dedi-
cação exclusiva da universidade recebiam também como 
bolsistas e sócios de empresas subcontratadas sem licita-
ção, com contratos que somavam quase R$ 10 milhões.

Além de desvirtuar a missão institucional da universidade 
com relação ao avanço tecnológico do país, o mau uso das 
fundações de apoio vem criando um ambiente de compe-
tição desleal, principalmente no mercado de consultoria, 
afirma Luiz Alfredo Salomão, membro do Conselho Edito-
rial do Clube de Engenharia e diretor da Escola de Políticas 
Públicas e Gestão Governamental, da Universidade Cândi-
do Mendes. Em sua opinião, as fundações são importantes, 
mas seu papel precisa ser respeitado e não extrapolado pelos 
acadêmicos: “Acho positivo que a universidade faça pesquisas 
voltadas para o desenvolvimento tecnológico e que, em uma 
parceria, a universidade cobre do setor privado para isso. É 
positivo também que as universidades coloquem seus labora-
tórios à disposição das empresas para que se façam pesquisas 
conjuntas com o setor privado, dividindo com ele as patentes 
nascidas desse trabalho colaborativo. Desta forma, as univer-
sidades estariam gerando recursos de forma legítima. O que 
não pode acontecer é a má utilização das fundações para fa-
zerem trabalhos de consultorias que deveriam ser responsa-
bilidade de empresas do ramo, ou para darem cursos pagos 
concorrendo com entidades privadas.

Salomão destaca que as empresas mantêm estruturas ad-
ministrativas e técnicas para disputar projetos e estudos de 
consultoria e, ao concorrer com as fundações, saem em ób-
via desvantagem. “Essas fundações, que não foram criadas 
com essa finalidade, acabam adaptadas para funcionar como 
empresas, com subsídio da universidade pública, ou seja, de 
dinheiro público. Enquanto deveriam estar formando qua-
dros, investindo em pesquisa, os professores estão trabalhan-
do em consultoria, com subsídio pago pelo contribuinte, 
que custeia a infraestrutura. De acordo com um ex-reitor de 
universidade pública, há professores que dobram seu salário 
trabalhando em uma atividade privada no horário do expe-
diente”, lembra Salomão referindo-se aos casos de professo-
res que são pagos em regime de dedicação exclusiva.

Aproximar a academia das empresas é uma barreira que temos que vencer.
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“Acho positivo que a universida-
de faça pesquisas voltadas para 
o desenvolvimento tecnológico 
e que, em numa parceria, a uni-
versidade cobre do setor privado 
para isso. Desta forma, as uni-

versidades estariam gerando re-
cursos de forma legítima.”
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PRÉ-SAL

A epopeia do Pré-Sal. 
De Monteiro Lobato a Guilherme Estrella.

Entrevista com o engenheiro Sebastião Soares, membro do Conselho Editorial

“O caráter estratégico do Pré-Sal é fundamental para a segurança nacional e o desenvolvimento brasileiro efetivamente autônomo”. O alerta é do conselheiro Guilherme 
Estrella, ex-diretor de Exploração e Produção da Petrobras. Em reunião do Conselho Diretor, dia 11 de maio, Estrella apresentou proposta para fazer frente ao cerco que se 
fecha sobre a Petrobras. O momento representa forte possibilidade de retrocesso nos avanços feitos em governos anteriores sobre o uso dos riquíssimos recursos do Pré-Sal. O 
pronunciamento de Estrella veio em resposta não só aos projetos na Câmara e Senado que buscam derrubar os Sistema de Partilha, mas à declaração do ministro de Minas e 
Energia, Eduardo Braga, em Huston, Estados Unidos, onde defendeu a revisão do Marco Regulatório do Pré-Sal. “Gostaríamos que a chefe da Nação se pronunciasse, já que 
um de seus ministros, um mês após a apresentação de proposta que incinera o marco regulatório, se posicionou de forma dúbia, sem botar o dedo na ferida, que é a operação 
única da Petrobras. Este é o ponto nevrálgico desse marco regulatório e que vem sofrendo ataques de empresas estrangeiras que representam interesses não brasileiros na área 
de energia, que é uma área de segurança nacional”, alertou Estrella. O cerco à Petrobras ficou ainda mais fechado com a apresentação dos projetos de lei na Câmara e no 
Senado que têm como objetivo eliminar dois pontos fundamentais do Sistema de Partilha: os 30% obrigatórios da Petrobras nos consórcios e sua condição de exploradora 
única. A preocupação de Estrella, o homem que esteve à fente das equipes de profissionais que descobriram o Pré-Sal, é que se perca, em momento fundamental para o 
avanço do país e sua soberania, um objetivo que sempre esteve ligado à extração do petróleo no Brasil: seu uso estratégico em benefício do povo brasileiro. Essa história de 
pioneirismo em terra e mar é contada ao Jornal do Clube de Engenharia pelo engenheiro Sebastião Soares, ele mesmo participante dessa história quando, como estagiário, 
em 1959, trabalhou em uma perfuração pioneira no interior de Santa Catarina. Segundo Sebastião, para entender o que o país pode perder caso o modelo de partilha seja 
derrubado, é necessário conhecer uma história de desbravadores, lutas internas e um investimento a longo prazo que acompanhou a história do país.

Jornal Clube de Engenharia - Qual a linha mestra que 
perpassa a história da produção do petróleo no Brasil?
Sebastião Soares - O conjunto de quatro leis e um de-
creto que regulam a exploração do petróleo das reservas 
do Pré-Sal são parte de uma longa história que teve iní-
cio nos anos 1930. Em 85 anos de história da exploração 
do petróleo do Brasil, há pontos de inflexão ao longo do 
tempo, mas uma característica é recorrente: o nacionalis-
mo inspirador da convicção de que o petróleo é riqueza 
que deve ser usada para o desenvolvimento, a segurança 
estratégica e a afirmação da soberania da Nação.  

JCE - Qual foi o primeiro desses pontos de inflexão?
SS - Foi a demonstração cabal que o país tinha petró-
leo. Um dos grandes responsáveis por isso foi Montei-
ro Lobato. Escritor e cidadão ativo e militante, bastante 
conhecido, ele estudava a história do petróleo no mun-
do e propunha que o Brasil assumisse uma atitude au-
tônoma e soberana. Tanto insistiu até que perfuraram 
na Bahia, em meados dos anos 1930, e encontraram 
petróleo. Aquela insistência e essa descoberta, aliadas às 
turbulências internacionais – e também nacionais – que 
então ocorriam, propiciaram uma série de importantes 
mudanças institucionais no trato da questão petróleo em 
nosso País. Uma delas foi a criação, em 1938, do Con-
selho Nacional de Petróleo (CNP), desde o início sob 
a influência de militares nacionalistas e presidido pelo 
general Horta Barbosa. Mas, então, também contávamos 
com jornalistas, profissionais liberais, trabalhadores, es-
tudantes – parcelas importantes da sociedade brasileira 
em seus diversos estratos. Todos foram extremamente 
relevantes na luta em defesa do petróleo para os brasilei-
ros travada nos anos de 1940, na vitoriosa campanha “O 
Petróleo é Nosso”.  A partir de meados dos anos 30, du-
rante toda a década de 1940 e até a fundação da Petrobras 
em 1953, o CNP e esse contexto social, crescentemente 
mobilizado e motivado, tiveram um papel decisivo. Com 

posição nacionalista, compreendiam a importância estra-
tégica do petróleo para a economia e a soberania brasileira 
e pretendiam utilizar o petróleo a favor do povo brasilei-
ro. Nesse período isso foi importante para evitar que em-
presas estrangeiras viessem realizar a pesquisa, a produção 
de petróleo, a construção de refinarias porque não havia 
o monopólio estatal da exploração, produção, refino do   
petróleo e importávamos muitos produtos dele derivados. 

JCE - Sua fundação é o segundo ponto de inflexão?
SS - Os objetivos e métodos da exploração do petróleo 
mudam. Quase artesanal no passado, há uma primeira 
abordagem empresarial, séria, de investimento econô-
mico, técnico, com a criação da Petrobras. A lei que a 
instituiu também estabeleceu o monopólio estatal de 
toda a cadeia produtiva do petróleo e derivados: pesqui-
sa, produção, refino, distribuição, transporte... A Petro-
bras começou a se organizar, estruturar, formar equipes 
competentes. Ao longo dos anos seguintes realizou um 

trabalho extenso e minucioso para estudar e conhecer as 
bacias sedimentares do Brasil,
Até o final dos anos 1970, a Petrobras desenvolveu, 
mediante o referido trabalho extenso, minucioso e, 
também, persistente e muito competente, o conheci-
mento das bacias sedimentares brasileiras, e iniciou a 
produção, em terra, nos campos descobertos e desen-
volvidos na Bahia, em Sergipe e no Rio Grande do 
Norte. Nada expressivo e economicamente viável foi 
identificado na Bacia Sedimentar do Paraná e na Bacia 
Amazônica. No último caso, posteriormente, foram 
identificadas e aproveitadas as expressivas reservas de 
gás de Urucu (AM). Nas três primeiras décadas a Pe-
trobras também investiu em unidades de refino de pe-
tróleo em vários estados e na produção de insumos e 
produtos, em três polos petroquímicos.

JCE - Qual o papel desempenhado pela equipe técnica 
da Petrobras e pelo conselheiro Estrella, nesse período?
SS - Foi importantíssimo, também nos anos 80, quan-
do ocorre a terceira inflexão significativa na história do 
petróleo no Brasil. Foi a decisão bem sucedida de sair 
da terra e ir pesquisar no mar, fundamentada no co-
nhecimento geológico anteriormente acumulado pela 
equipe técnica da Petrobras, sob a liderança de Gui-
lherme Estrella, e em pesquisas tecnológicas realizadas 
no Centro de Pesquisas e Desenvolvimento da Petro-
bras (Cenpes), em parceria com a Coppetec, da UFRJ.  
Pensava-se nessa época que a camada de sal com cerca 
de 2.000 metros de espessura era o embasamento da 
bacia sedimentar existente na plataforma litorânea. E 
aí entra novamente a equipe técnica liderada pelo Es-
trella, que teve a competência de entender que o pe-
tróleo que aparecia no pós-sal poderia ter migrado de 
uma formação petrolífera abaixo da camada de sal. Já 
era difícil pesquisar e explorar a camada pós-sal a 150 
quilômetros da costa, com uma lâmina d’água de algu-

Sebastião Soares: "É necessário conhecer uma história de desbra-
vadores, lutas internas e o investimento a longo prazo que acom-
panhou a história do país".
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mas centenas de metros. Já era dificílimo como estava, 
mas agora a necessidade era perfurar a profundidades 
entre 5.000 e 7.000 metros abaixo do nível do mar. O 
problema tecnológico era imenso. Eram precisos novos 
materiais, sistemas, equipamentos e uma nova logística 
para perfurar a essa profundidade e a cerca de 200 mi-
lhas da costa. Pois então, o Cenpes em parceria com a 
Coppetec/UFRJ desenvolveu todas as tecnologias que 
permitem alcançar o Pré-Sal. 

JCE - A história do petróleo no Brasil foi sempre um 
sucesso, com avanços e vitórias sucessivas?
SS - Numa perspectiva mais ampla, sem dúvida é traje-
tória vitoriosa. Mas na década de 1990 aconteceu ou-
tra inflexão: um imenso retrocesso. Foi extinto o mo-
nopólio estatal da exploração e produção do petróleo. 
Adotou-se o regime de concessão e abriu-se o mercado 
à participação de empresas estrangeiras. A Petrobras 
quase foi privatizada, o que certamente levaria à sua 
desnacionalização. É interessante registrar que, graças 
ao conhecimento acumulado em seus, então, 40 anos 
de existência, a Petrobras participou intensamente – e 
venceu sozinha ou em parceria com terceiros – a maioria 
dos leilões realizados para a concessão de blocos, princi-
palmente nas bacias do Espírito Santo, de Campos/RJ e 
de Santos/SP. Isso resultou no aumento de suas reservas, 
de sua produção e, afortunadamente, em um maior co-
nhecimento da geologia submarina e na capacitação de 
suas equipes para explorar e produzir petróleo no mar. 
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Todo esse embate a Petrobras travou e venceu a ponto de 
ganhar, de forma sucessiva e recorrente nos anos recentes, 
os mais importantes prêmios internacionais de domínio 
da tecnologia para exploração e produção de petróleo no 
mar, destacando-se assim entre todas as grandes petrolei-
ras internacionais. Com todo esse conhecimento e tec-
nologia crescente descobrimos uma acumulação imensa 
de petróleo, na camada Pré-Sal, cuja exploração apresen-
ta baixíssimo risco geológico. Esses fatos significaram a 
mais recente inflexão na história do petróleo no Brasil, 
agora abrindo perspectivas extremamente promissoras 
para o desenvolvimento brasileiro nas próximas décadas.

JCE – Em que consiste o Sistema de Partilha?
SS - As quatro leis que compõem o modelo de partilha 
dão conta de fazer a exploração do Pré-Sal de forma 
adequada. Não há monopólio estatal, que seria o ideal, 
mas o petróleo produzido no Sistema de Partilha é da 
União. Quase tanto quanto no monopólio estatal, onde 
a empresa que tira o petróleo é do Estado. O modelo 
de partilha assegura a mesma coisa. A diferença é que 

no modelo de partilha você paga o custo de perfura-
ção em óleo e não em dinheiro. Se fosse estatal, todo 
o óleo produzido ficaria com a União. Você também 
admite que o lucro do explorador seja pago em óleo. 
O que não é custo nem lucro é óleo da União. Essa é 
uma regra satisfatória, mas em cada situação é definida 
previamente, e como critério de julgamento, qual será 
a parcela da União, ficando o resto para os consórcios. 
O primeiro leilão de blocos do Pré-Sal, o de Libra, es-
tabeleceu que apenas 46% do óleo produzido fica para 
União, o que é pouco, se comparado com a prática in-
ternacional, onde esse percentual é bem mais elevado. 

Outra característica do Sistema de Partilha é estabelecer 
que a Petrobras seja, sempre, a única  operadora e que 
detenha no mínimo 30% de cada consórcio. Isso é im-
portante por algumas razões: a Petrobras é controlada 
pelo Estado e vai operar de acordo com o interesse na-
cional; ela não vai depredar um poço, frustrar uma ope-
ração segura para evitar danos ambientais; ela não irá 
praticar submedição da produção, nem super contabi-
lizar os custos, para pagar menos excedente de óleo para 
a União. São razões importantíssimas para a presença 
da Petrobras como operadora, e com 30% mínimo, do 
consórcio formado. O mais importante é que ela tem a 
tecnologia para isso, e a melhor, em nível internacional. 
Como vamos entregar essa riqueza extraordinária sem 
controle do Estado? Outro ponto importante previsto 
no modelo de partilha é que a Petrobras precisa se ca-
pitalizar para fazer esses investimentos. A União fez a 
cessão onerosa de reservas de petróleo (uma das quatro 
leis) para o fortalecimento da Petrobras. Com diversos 
blocos conhecidos de reserva no Pré-Sal, ao invés de 
explorar, a União que é dona disso, cedeu à Petrobras e 
em contrapartida a Petrobras captou recursos e aumen-
tou seu capital social por conta desse ganho no ativo. 

Uma terceira lei que compõe o Sistema de Partilha é a 
que cria a empresa pública Petróleo Pré-Sal S/A (PPSA). 
A empresa foi criada para gerir o óleo recebido pela 
União. O petróleo do Pré-Sal deve ser comercializado 
com visão estratégica. Sua função na lei é defender os 
interesses da União na comercialização do petróleo que 
lhe é destinado. Isso tem uma importância política para 
a inserção internacional e para a política externa, de 

A preocupação de Estrella é que se 
perca em momento fundamental para 
o avanço do país um objetivo que sem-

pre esteve ligado à extração do pe-
tróleo no Brasil: o uso estratégico em 

benefício do brasileiro.

Guilherme Estrella, protagonista na história do Pré-Sal.

aliança e de defesa do Brasil fantástica, porque petróleo 
é moeda de barganha. Fosse concessão, a concessionária 
produz, leva e acabou. O papel estratégico de ter o pe-
tróleo fica com terceiros. Na partilha, fica com a União, 
com benefício para população, através da PPSA, em-
presa criada por lei. Há um decreto do Executivo que 
define o seu estatuto e ela já tem uma primeira direto-
ria. Funcionou pela primeira vez no Leilão de Libra. É 
preciso haver um controle adequado, inclusive social, 
do seu funcionamento. A Lei, sua estrutura societária, 
e suas atribuições são permanentes. Sua atuação será 
sempre melhor se for satisfatoriamente administrada. 
O Fundo Social, a quarta lei, define que todo resultado 
da exploração do Pré-Sal que pertencer à União, terá 
destinação social. Se, como acontece em outros países, 
a parcela de óleo do Estado pode chegar a 80%, a quan-
tidade de petróleo que daí decorre tem um valor intrín-
seco muito elevado. Poder-se-ia fazer como a Noruega, 
que criou um fundo social em regime de capitalização 
e não em regime orçamentário. Cria-se um fundo com 
essa natureza e usa-se apenas os rendimentos anuais. A 
Lei do Fundo Social consagra o que é importantíssimo, 
mas não é tudo. Poderia ser mais incisivo destinando o 
fundo social para finalidades mais amplas, e em uma 
perspectiva mais sustentável a longo prazo. Fosse um 
fundo de capitalização, o dinheiro entrava e gastaría-
mos só o que rendesse dele. Quando o petróleo findasse 
continuaríamos a dispor desses recursos. 

JC – Retirar da Petrobras o papel de operadora única 
do Pré-Sal seria um golpe fatal no modelo?
SS - Se a Petrobras for afastada afeta-se perversamen-
te a espinha dorsal do modelo, tanto na fiscalização, 
quanto na utilização da tecnologia mais adequada, 
com reflexos negativos na produtividade. Também se 
perde a oportunidade de prosseguir no desenvolvi-
mento de tecnologia e no desenvolvimento industrial 
que daí decorre. O conteúdo nacional desaparece, já 
que vamos importar equipamentos e exportar petró-
leo bruto. Deixamos de aproveitar o enorme poten-
cial que temos para desenvolver e industrializar o país 
com tecnologia de ponta. Um risco, que ainda é pou-
co mencionado, é a adoção de um ritmo acelerado de 
produção. O modelo de partilha propicia a redução 
desse risco. Se a Petrobras tem que estar em todos os 
projetos, tem que ter conteúdo nacional e tem que 
agregar valor ao petróleo produzido, deveremos ter 
um ritmo compatível com a realização desses objeti-
vos. Podemos inundar o mundo de petróleo bruto e 
não tirar o melhor resultado de todos os benefícios 
que essa oportunidade nos oferece.  

JCE – O modelo está na mira de interesses golpistas? 
SS - Os ataques à Petrobras vêm à tona como parte de 
um plano maior. A ideia é alijar a Petrobras, e o próprio 
governo, levando os seus 30%, ganhando a liberdade 
de explorar como quiser e abrindo mão do conteúdo 
nacional. Etapa seguinte: revogar o próprio modelo de 
partilha. Etapa posterior, após o retorno das conces-
sões: a aceleração do ritmo, com todas as consequências 
danosas decorrentes. Temos que nos mobilizar e agir 
prontamente para evitar que isso aconteça. 
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ESPECIAL

XI Congresso Brasileiro de Defesa do Meio Ambiente
Clube de Engenharia volta a sediar uma das primeiras iniciativas técnico-científicas do país  
na área do meio ambiente. Durante três dias, congresso que chega à sua 11a edição,  

trata de tema estratégico, pauta constante da sociedade: a água e o saneamento

“A Coordenação do XI CBDMA está envidando esfor-
ços no sentido de propiciar aos participantes do evento 
momentos inesquecíveis, tanto no que tange ao con-
teúdo técnico das palestras, mas também quanto aos 
aspectos sociais e de cidadania envolvidos com a pro-
posta maior do evento, ou seja, Água e Saneamento. O 
evento técnico e científico contará com a participação 
em palestras de autoridades técnicas no assunto geral, 
professores, empresários, dirigentes de instituições vol-
tados para as políticas ambientais, além de dois painéis 
de debates de interesse da Cidade Maravilhosa e do 
Estado do Rio de Janeiro, a um ano do evento olím-
pico. O projeto de água para a Baixada Fluminense e 
São Gonçalo deverá ser destacado na sessão magna de 
abertura. Será o poder público esclarecendo a sociedade 
sobre esse importante compromisso”, esclarece Edson 
Monteiro, coordenador geral do evento, que relaciona 
outras iniciativas que merecem destaque. 

Faz parte da programação um trabalho de revisão his-
tórica sobre o episódio da "Água em Seis Dias", que 
trouxe Paulo de Frontin ao merecido lugar de compe-
tência e coragem da engenharia nacional. A água, que 
rareava na cidade, em pleno verão de 1889, trazida em 

seis dias pelo denodo do Patrono da Engenharia Brasi-
leira, assistido moralmente pela genialidade jornalística 
de Rui Barbosa.

Uma exposição tratada com todo cuidado e profun-
didade mostrará, a partir do dia 24 de junho, ima-
gens que levarão os participantes à reflexão, além do 
enfoque dado pelo livro Saturação à questão da sus-
tentabilidade (inclusive com uma sessão dedicada a 
um debate sobre o conteúdo do importante trabalho 
literário de Dr. Leon Rousseau, verdadeira obra prima 
denunciadora dos desmandos praticados pelo ser hu-
mano no seu próprio habitat). 

Além de apresentações voltadas para o tema geral, a ex-
posição contará com o destaque "memória" relativo aos 
congressos anteriores, mostrando o quanto o Clube tem 
se interessado pela questão maior ambiental. O Clube e 
o CREA-RJ, parceiros formais do acontecimento desde 
a primeira edição, estarão revivendo esse esforço através 
de uma mostra de oito painéis especialmente montados 
para ilustrar a vitoriosa iniciativa. O som ambiente fi-
cará a cargo de um conjunto de chorinho brasileiro que 
tocará na área da exposição. 

Qual o maior desafio na realização de um evento téc-
nico com a tradição de três décadas? 

Sem dúvida, a atual conjuntura do País, totalmente 
avessa a iniciativas que demandam recursos financeiros 
para serem realizadas no nível de nossos comprome-
timentos cidadãos. O esforço do Clube em realizar o 
evento é digno de suas melhores tradições.

Como foram pensadas as equipes responsáveis pela 
organização?

Felizmente nossos quadros têm competência e dispo-
sição. Montamos uma Comissão Organizadora Geral, 
onde incluímos os cuidados infraestruturais, e uma Co-
missão Temática de alto nível suportada pelas Divisões 
Técnicas do Clube afins com o Tema.

O XI CBDMA acontece em momento de amplo de-
bate na sociedade sobre um dos bens mais preciosos 
do planeta – a água – e um dos maiores problemas 
na área de saúde pública do país – o saneamento. 

Como se deu a escolha do tema para o congresso?

Pela oportunidade e pelo papel do Clube no esclarecimen-
to à sociedade. Sem água e sem saneamento não há cida-
dania efetiva. Essa máxima foi o mote de nossa decisão.

O congresso, embora tenha como público prioritário 
estudantes de diversas áreas relacionadas ao meio am-
biente, não tem caráter puramente acadêmico, mas 

O encerramento contará com uma apresentação artís-
tico-musical, com participação da Orquestra Jovem da 
Grota, de um bairro popular de Niterói. Enfim, uma 
festa técnica, cidadã, histórica e artística que deixará 
saudades naqueles que dela puderem participar. 

Coordenador Geral da 11a edição do Congresso Brasileiro de Defesa do Meio Ambiente
ENTREVISTA: Edson Monteiro

Professor Edson Monteiro.

sim tecnológico e político. Quais as expectativas? 

O nosso presidente, Francis Bogossian, nos alerta sem-
pre para um ditado simples, mas de grande profundida-
de: "O ótimo e o bom são inimigos". Logo, buscamos 
o bom, dentro de nossas reais possibilidades. Se alcan-
çarmos o ótimo, terá sido uma consequência natural do 
esforço de muitos companheiros. Estamos conscientes 
de que procuramos não ficar restritos ao campo da aca-
demia. A vida, no cuidado com o meio ambiente, exige 
discussões bem mais abrangentes. Como você disse na 
pergunta, há questões tecnológicas que envolvem a en-
genharia, e questões políticas que trazem a responsabi-
lidade do poder público ao contexto.

A interdisciplinaridade típica dos congressos contri-
bui para a missão do Clube de levar a informação e 
o conhecimento à sociedade?

Sem dúvida. Especializações se justificam, mas meio 
ambiente não é tema de uma disciplina específica. As 
ciências sociais e humanas são protagonistas irrecusá-
veis quando o assunto é vida.

O Clube de Engenharia é entida-
de pioneira na defesa do meio 
ambiente. O I CBDMA foi reali-

zado em 1984, oito anos antes 
da Rio-92. Já na sua xI edição, 
periodicamente reúne especia-

listas para avançar nos debates, 
propostas e soluções.
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24/06/15 – MANhã

10:00h – Inauguração da Exposição, com permanên-
cia da mesma até às 18:00h do dia 26/06/15 e Início do 
Credenciamento do Congresso (24o andar)

12:00h às 13:30h - Intervalo para almoço

24/06/15 – Tarde

13:30h às 14:00h - Sessão Solene de Instalação do Con-
gresso (25o andar)
FRANcIS BogoSSIAN - Presidente do Clube de Engenharia

REyNAldo BARRoS - Presidente do CREA-RJ

IzABEllA TEIxEIRA - Ministra do Meio Ambiente

luIz FERNANdo dE SouzA (PEzão) - governador do Estado 
do Rio de Janeiro

EduARdo dA coSTA PAES - Prefeito do Rio de Janeiro

14:00h às 15:00h - Palestra Magna (25o andar)

Tema: Planejamento e Providências relacionados 
com a situação de escassez de água no Estado do Rio.

Palestrante: ANdRé coRRêA - Secretário Estadual de 
Meio Ambiente do Rio de Janeiro.

15:00h às 16:00h - Palestra (25o andar)

Tema: O Plano Nacional de Recursos Hídricos.

Palestrante: MARcElo JoRgE MEdEIRoS - Diretor do Depar-
tamento de Recursos Hídricos do Ministério do Meio Ambiente.

16:00h - Coffee Break (24o andar)

16:30h às 17:30h - Palestra (25o andar)

Tema: Investindo em Água e Saneamento: melhoran-
do o acesso e reduzindo desigualdades.

Palestrante: édISoN cARloS - Presidente Executivo do 
Instituto Trata Brasil

17:30h às 20:00h - Mesa de debates: (25o andar)

Tema: A situação e soluções técnicas para a escassez 
de água nos Estados do Rio de Janeiro e de São Paulo.

Moderador: JoRgE luIz PAES RIoS - Professor e ex-Supe-
rintendente de Recursos Hídricos do Estado do Rio.

Debatedores:

JúlIo cESAR olIVEIRA ANTuNES - Diretor Geral do Co-
mitê Guandu

MARco ÁuRélIo PoRTo - Presidente do Instituto Estadual 
do Ambiente (INEA)

JERSoN KElMAN - Presidente da Companhia de Sanea-
mento Básico do Estado de São Paulo (SABESP)

20:00h às 21:30h - Minicurso (21o andar)

Tema: A Crise Hídrica no Estado do Rio de Janeiro: 
Impacto e Medidas de Enfrentamento. 

Docente responsável: AdAcTo BENEdIcTo oTToNI - Pro-
fessor Adjunto do Departamento de Engenharia Sanitária e 
Ambiental da UERJ

Programação 25/06/15 – MANhã

09:00h às 10:00h - Palestra (25o andar)

Tema: Como recuperar o tempo perdido? A Universa-
lização do Saneamento até 2023.

Palestrante: ASPÁSIA cAMARgo - Ex-Secretária Executiva do 
Ministério do Meio Ambiente e Ex-Presidente da Comissão de 
Saneamento da ALERJ.

09:00h às12:30h - Apresentações de Trabalhos Técnicos 
(18o andar)

(será apresentado um trabalho em cada sala, ao longo de 
meia hora cada)

10:00h - Coffee Break (24o andar)

10:30h às 11:30h – Palestra (25o andar)

Tema: Planejamento, Disponibilidade e Usos Múlti-
plos da Água nas Cidades: Saneamento.

Palestrante: ANToNIo hENRIquE dE cARVAlho PIRES - 
Presidente da Fundação Nacional de Saúde (FUNASA).

11:30h às 12:30h - Palestra (25o andar)

Tema: Atuação Governamental no Abastecimento de 
Água Subterrânea no Semiárido Nordestino. O Sistema 
SIAGAS e as Possibilidades de Revitalizações de Poços.

Palestrante: ThAlES dE quEIRoz SAMPAIo - Diretor de 
Hidrologia e Gestão Territorial da CPRM

13:00h às 14:30h - Intervalo para almoço

25/06/15 – TARdE

14:30h às 15:30h - Palestra (25o andar)

Tema: Conservação de Recursos Hídricos em Regime 
de Escassez.

Palestrante: JoSé gERAldo dE VAScoNcEloS BARA-
cuhy - Professor da Universidade Federal de Campina 
Grande (UFCG).

15:30h às 16:30h - Palestra (25o andar)

Tema: A Atual Carência de Implantação de Reserva-
tórios de Regularização de Vazões.

Palestrante: FlÁVIo MIguEz dE MElo - Professor da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)

16:30h - Coffee Break (24o andar)

17:00h às 19:30h - Mesa de debates: (25o andar)

Tema: A situação e soluções técnicas de saneamento da 
Baía de Guanabara para as Olimpíadas de 2016.

Moderador: SéRgIo PINhEIRo dE AlMEIdA - Presidente da Asso-
ciação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental (ABES RIO)

Debatedores:

ERNANI coSTA - Professor da PUC-RJ

ToRBEN gRAEl - Treinador-Chefe da Seleção Olímpica de 
Vela para os Jogos Olímpicos Rio 2016

luIz lANdAu - Professor da COPPE-RJ

TITo RyFF - Membro do Conselho de Administração do 
Instituto Brasileiro de Administração Municipal (IBAM)

16:00h às 17:30h - Apresentações dos Trabalhos Técnicos 
(18o andar)

(será apresentado um trabalho em cada sala, ao longo de 
meia hora cada)

19:30h às 21:00h - Minicurso (21o andar)

Tema: Controle de Enchentes

Docente responsável: JoRgE luIz PAES RIoS - Professor 
do Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow 
da Fonseca (CEFET-RJ)  

26/06/15 – MANhã

09:00h às 12:30h - Apresentações de Trabalhos Técni-
cos (18o andar)

(será apresentado um trabalho em cada sala, ao longo de 
meia hora cada)

12:30h às 14:00h - Intervalo para almoço

26/06/15 – TARdE

14:00h às 17:00h - Solenidade de Encerramento do 
Congresso (25o andar)
FRANcIS BogoSSIAN - Presidente do Clube de Engenharia
REyNAldo BARRoS - Presidente do CREA-RJ
EdSoN MoNTEIRo - Coordenador Geral do Congresso, 
Chefe de Gabinete da Presidência do Clube de Engenharia
JoSé cARloS dE lAcERdA FREIRE - Assessor da Coordena-
ção Geral do Congresso
PAulo PoggI dA SIlVA PEREIRA - Coordenador da Comis-
são Temática
JANE codEVIllA - Assessora da Comissão Temática
FElIPE BRASIl - Assessor de Meio Ambiente do CREA-RJ
MÁRcIo PATuSco lANA loBo - Diretor Técnico do Clube 
de Engenharia
AlcIdES lyRA loPES - Divisão Técnica de Energia
BENEdIcTo RodRIguES FRANcISco - Divisão Técnica de 
Recursos Minerais
IBÁ doS SANToS SIlVA - Divisão Técnica de Engenharia 
do Ambiente
JoRgE luIz PAES RIoS - Divisão Técnica de Recursos Hí-
dricos e Saneamento
JoSé lEoNEl coRTEz lIMA - Divisão Técnica de Recursos 
Naturais Renováveis
MARIA AlIcE IBAñEz duARTE - Divisão Técnica de Enge-
nharia Química
PAulo MuRAT dE SouSA - Divisão Técnica de Engenharia 
Química

Recomendações do Congresso:
MÁRcIo PATuSco lANA loBo - Diretor Técnico do Clube 
de Engenharia

Pronunciamentos:
REyNAldo BARRoS - Presidente do CREA-RJ

FRANcIS BogoSSIAN - Presidente do Clube de Engenharia

17:00h – Sessão Artística Musical – Orquestra de Cor-
das da Grota (25o andar)
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Descontos para sócios: FACHA (cursos de pós-
graduação) • Universidade Estácio de Sá • Universidade 
Veiga de Almeida • Prisma Café & Bistrô • Universidade 
Federal Fluminense (pós-graduação) • Centro de 
Estudos Alexandre Vasconcelos (CEAV) • Colégio Mary 
Poppins • Colégio e Curso Intellectus • Curso Múltiplus 
Concursos • Faculdade Cândido Mendes (UCAM) • 
Pousada Vale Verde de Teresópolis Ltda • Elza Lentes de 
Contato • Ótica Cristã Nissi • Ótica Maison de Vue • 
Ótica Anjos dos Olhos • Fonoclínica Produtos Médicos 
Ltda. • Clínica Odontológica New Quality • Kerala 
Clínica de Terapias Alternativas e Reabilitação Física • 
Associação Brasileira Beneficente de Reabilitação (ABBR) 
• Universo Physio Pilates • Estética de A a Z • DC Grill 
Churrascaria • Restaurante Zanzariba • Crafi Park S/C 
Ltda. • Associação dos Engenheiros da Estrada de Ferro 
Leopoldina • FISK Idiomas • CCAA • Silvestre Saúde • 
• Instituto Brasileiro de Educação Continuada Ltda (Inbec)  
 www.clubedeengenharia.org.br/descontos.htmIhilius

ELEIÇÕES

Calendário das eleições das co-
missões executivas das Divisões 

Técnicas - período 2015/2017
DIA 24/06/15
Envio de esclarecimento sobre a eleição das DTEs.
DIA 15/07/15
Início de registro de chapas das DTEs (12h).
DIA 29/07/15
Encerramento de filiação em DTEs com direito a votar 
e ser votado (20h).
DIA 31/07/15
Término de registro de chapas para as eleições das 
DTEs (20h)
DIA 05/08/15
Término de verificação do preenchimento das condições 
exigidas para inscrições de chapas nas DTEs (20h) e 
sorteio, caso haja mais de uma chapa concorrendo para 
uma DTE, da posição das mesmas na cédula (18h).
DIA 07/08/15
Limite para recebimento de material de cada chapa 
concorrente às DTEs a ser enviado aos eleitores (20h).
DIA 10/08/15
Envio do material sobre chapas concorrentes às DTEs
DIA 21/08/15
Reunião dos coordenadores de chapas para indicação de 
um fiscal por chapa para acompanhamento da votação e 
do processo de apuração (18h)
DIAS 26, 27 e 28/08/15

Eleição das novas comissões executivas das DTEs - 
PERÍODO 2015/2017, no horário das 12h às 20h.

CLUBE DE ENGENHARIA  
DIRETORIA TÉCNICACALENDÁRIO DAS ELEIÇÕES PARA A DIRETORIA,  

CONSELHO FISCAL E TERÇO DO CONSELHO DIRETOR   

MÊS DIA HORA ASSUNTO

JUNHO 15 - (2ª feira) até 20h Prazo final para registro de candidaturas para a Diretoria, Conselho Fiscal  
e Terço do Conselho Diretor (Art. VII-4 do Regimento Interno)

16 e 17 - (3ª e 4ª feira) Verificação dos pedidos de registro pelas Diretorias Institucionais e Finan-
ceiras (Art. VII-5 do Regimento Interno)

17 - (4ª feira) Envio de comunicação por escrito aos representantes das Chapas com irre-
gularidades observadas (Art. VII-6 do Regimento Interno)

18 e 19 - (5ª e 6ª feira) Regularização dos Pedidos de Registro das Chapas (Art. VII-6 do Regi-
mento Interno ) 

19 - (6ª feira) 20h Encerramento do prazo para regularização do pedido de registro de Chapas 
(Art. VII-6 do Regimento Interno)

25 - (5ª feira) 17h Realização de reunião com as Chapas para atendimento do Reg. Interno. 
Realização de sorteios (Art. VII-10, VII-11 e VII-12 do Regimento Interno)

29 - (2ª feira) Entrega das salas aos representantes de Chapa

JULHO 06 - (2ª feira) Início da fixação das propagandas nas dependências do Clube de Engenharia

10 - (6ª feira) até 20h Último prazo para manifestação das chapas que desejam enviar correspondência 
para associados do interior. (Art. VII-13 § Único do Reg. Interno)

13 - (2ª feira) 18h Comunicação ao Conselho Diretor das Chapas registradas e da ordem  
das mesmas nas cédulas únicas, conf. sorteio realizado em 25 de junho.

15 - (4ª feira) até 20h

Recebimento dos Programas de Ação de cada Chapa para registro (Art. VII-4 
do Regimento Interno)

Início da inscrição de propaganda no site do Clube (Art. VII-15 do Reg. Interno

Encaminhamento para recepção pela Diretoria Atividades Institucionais 
do material de promoção das Chapas a ser enviado aos associados residen-
tes fora do Grande Rio e pelo site do C.E. (Art. VII-13 § Único e VII-15 
do Regimento Interno)

Entrega do material de promoção de cada Chapa a ser publicado no Jornal 
do Clube (Art. VII-9 do Reg. Interno)

20 - (2ª feira) 18h Conferência do material a ser enviado para associados fora do Grande Rio

30 - (5ª feira) Último dia para envio do material para associados fora do Grande Rio  
(Art. VII-30 do Regimento Interno)

AGOSTO 24 - (2ª feira) 18h
Encerramento da lista dos votos recebidos por correspondência dos 
associados residentes fora do Grande Rio e nos estados. (Art. VII-32 do 
Regimento Interno)

26 - (4ª feira) 11h Abertura da Assembleia Geral Ordinária

26 - (4ª feira) 12h Início do 1o dia de votação

26 - (4ª feira) 20h Término do 1o dia de votação

27 - (5ª feira) 12h Início do 2o dia de votação

27 - (5ª feira) 20h Término do 2o dia de votação

28 - (6ª feira) 12h Início do 3o dia de votação

28 - (6ª feira) 20h Término do 3o dia de votação

28 - (6ª feira) 20h:30min Início da apuração

SETEMBRO 14 - (2ª feira) 18h Assembleia Geral Magna para posse dos eleitos para a Diretoria, Conselho 
Fiscal e Terço do Conselho Diretor.

TRIÊNIO 2015/2018

http://portalclubedeengenharia.org.br/servicos/desconto-para-socios/
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O ministro de Estado do Trabalho e Emprego, Manoel 
Dias, foi agraciado com a Comenda de Honra da Aca-
demia Brasileira de Engenharia de Segurança do Trabalho 
(ABEST), no dia 14 de maio, no Clube de Engenharia. O 
presidente do Clube de Engenharia, Francis Bogossian, foi 
o escolhido para entregar a medalha ao ministro, que tam-
bém recebeu o pin de lapela das mãos do diretor Jaques 
Sherique e o diploma das mãos de Duaia Vargas, presiden-
te da Associação Brasileira de Engenheiras e Arquitetas. 
Em seu agradecimento, o ministro fez saudação especial 
ao Clube de Engenharia. “Esta comenda é das mais im-
portantes da minha vida. Isso porque desde muito jovem 
eu tenho ouvido e lido sobre o grande trabalho executado 
pelo Clube de Engenharia. Esta entidade, ao longo dos 
seus 135 anos, foi sempre vanguarda nas grandes lutas e 
nos grandes gestos e atos em favor do Brasil, do patriotis-
mo e da nacionalidade. O Clube sempre se fez presente 
nas grandes lutas do povo brasileiro na busca de avanços. 
Estar aqui recarrega as minhas baterias para enfrentar as 
dificuldades e obstáculos”, declarou Manoel Dias.

Festejando histórias de vidas

Homenagens

Clube e ABEST homenageiam 
o ministro do Trabalho e Emprego

Representando o Clube de Engenharia, o presidente Francis 
Bogossian recebeu, dia 19 de maio, o prêmio “Destaque do 
Ano de 2015”, oferecido pelo Instituto Brasileiro de Enge-
nharia de Custos (IBEC) a profissionais e entidades por suas 
ações e expressivas contribuições para um Brasil melhor. A 
homenagem fez parte da tradicional comemoração anual do 
aniversário do instituto que, desde 2007, recebe os engenhei-
ros de custos, entidades parceiras, amigos e apoiadores. A so-
lenidade que lotou o auditório do 25º andar foi seguida por 
comemoração no salão de festas do 24º andar. O tema deste 
ano foi o Congresso Internacional de Engenharia de Custos, 
que acontecerá pela primeira vez na América Latina, no Rio 
de Janeiro, entre os dias 10 e 12 de outubro de 2016.

IBEC homenageia
Clube de Engenharia

Renato Abreu 
destacou que a crise 
da Engenharia é 
forte, mas o quadro 
deve ser outro  
em outubro.

A reunião do Conselho Diretor do dia 25 de maio teve 
como tema de destaque a crise que a engenharia nacional 
vem enfrentando. O tema foi apresentado pelo empre-
sário Renato Abreu, presidente da MPE Montagens e 
Projetos Especiais S.A. Entre os pontos em destaque na 
sua apresentação estava o alto índice de demissões no se-
tor. “Engenheiros que ganhavam bons salários em 2013, 

Engenharia em crise
hoje aceitam ganhar metade e, ainda assim, estão desem-
pregados. As muitas demissões que estão acontecendo 
pelo país não atingem apenas o emprego, mas abalam 
também laços de família, amizades etc. Todos estamos 
sofrendo muito, sendo obrigados a dispensar pessoas 
que trabalhavam conosco há décadas”, destacou Rena-
to, registrando que já demitiu cerca de 14 mil pessoas 
desde o início da crise. O empresário, no entanto, é 
otimista. Segundo ele, é preciso criar um ambiente se-
guro para as empresas, garantindo que contratos serão 
cumpridos e resistir ao momento ruim "que deve pas-
sar logo". “Quem conseguir se manter vivo até outubro 
deve conseguir passar pela crise, que não deve durar mais 
que isso. Estamos sofrendo, mas acredito muito no país e 
não esqueço em momento algum que é a engenharia que 
alavanca e sustenta o mundo”, declarou. 

O almoço de confraternização em homenagem aos aniversariantes do mês de 
maio, realizado dia 28 de maio, reuniu outras importantes homenagens. Leo 
Fabiano, representando a Associação dos Antigos Alunos da Politécnica (A3P), 
recebeu do Clube de Engenharia uma placa comemorativa do aniversário 
da entidade. A Associação Profissional dos Geólogos (AGP), representada 
pelo conselheiro Ricardo Latgé, recebeu placa pelo Dia do Geólogo, que os 
profissionais comemoram dia 30 de maio. “É importante agradecer ao Clube a 
atenção que historicamente tem com os geólogos. Nossa profissão é relativamente 
nova, nascida da engenharia, e que tem com ela relações muito estreitas. Somos 
seis geólogos no Conselho Diretor e achamos que isso evidencia o grau de 
participação dos geólogos nos interesses da engenharia no Brasil”, destacou Latgé.

Festejaram o aniversário no almoço do mês de maio os associados Alexandre Henriques Leal Filho, Aline Cristina Lopes, 
Aronzisel Tenenblat, Aurélio Moreira da Silva, Aureo Salles, David Schipper, Edson Cancela Braga, Elias Bernardo 
Aranda, Fernando Correa Lima, Fernando Torres, Francisco Assunção, Israel Blajberg, João Cabral, José Alfredo Meira 
Borges, José Arakaki, José Fernandes Senna, Milton Lima, Ricardo Jader B. do Nascimento, Rogério Salomão, Thomás 
de Aquino Arantes, William Paulo Maciel e os funcionários Lenice Azevedo, Maria Carla, Mariana Batista dos Santos, 
Chirle Franceschi, Ailto Pereira Pequeno e Cristiano Menezes.

Da esquerda para a direita, 
Leo Fabiano agradece a 
homenagem à A3P; mesa 
com os homenageados 
da entidade e Francis 
Bogossian com Ricardo 
Latgé comemorando o  
Dia do Geólogo.
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DTEs
em AÇÃO

DIRETORIA DE ATIVIDADES TéCNICAS
Abílio Borges

Edson Kuramoto
Márcio Patusco Lana Lobo

DIVISÃO TéCNICA DE CIÊNCIA E TECNOlOGIA (DCTEC)
Chefe: Miguel Angelo Gaspar Pinto

Subchefe: Danton Voltaire
DIVISÃO TéCNICA DE CONSTRUÇÃO (DCO)

Chefe: Ricardo Khichfy
Subchefe: Rivamar da Costa Muniz

DIVISÃO TéCNICA DE ElETRÔNICA  
E TECNOlOGIA DA INFORmAÇÃO (DETI)

Chefe: Márcio Patusco Lana Lobo
Subchefe: Telmo Cardoso Lustosa

DIVISÃO TéCNICA DE ENERGIA (DEN)
Chefe: Alcides Lyra Lopes

Subchefe: Mariano de Oliveira Moreira
DIVISÃO TéCNICA DE ENGENHARIA DE SEGURANÇA (DSG)

Chefe: Newton Tadachi Takashina
Subchefe: Evaldo Valladão Pereira

DIVISÃO TéCNICA DE ENGENHARIA DO AmBIENTE (DEA)
Chefe: Ibá dos Santos Silva

Subchefe: Abílio Tozini
DIVISÃO TéCNICA DE ENGENHARIA ECONÔmICA (DEC)

Chefe: Iara Maria Linhares Nagle
Subchefe:Oscar Boechat Filho

DIVISÃO TéCNICA DE ENGENHARIA INDUSTRIAl (DEI)
Chefe: Estellito Rangel Júnior

Subchefe: Aloisio Celso de Araújo
DIVISÃO TéCNICA DE ENGENHARIA QUímICA (DTEQ)

Chefe: Paulo Murat de Souza
Subchefe: Maria Alice Ibanez Duarte

DIVISÃO TéCNICA DE ESTRUTURAS (DES)
Chefe: Robson Luiz Gaiofatto
Subchefe: Manoel Lapa e Silva

DIVISÃO TéCNICA DE EXERCíCIO PROFISSIONAl (DEP)
Chefe: Fernando José Corrêa Lima Filho
Subchefe: Jorge Luiz Bitencourt da Rocha

DIVISÃO TéCNICA DE FORmAÇÃO DO ENGENHEIRO (DFE)
Chefe: José Brant de Campos

Subchefe: Mathusalécio Padilha
DIVISÃO TéCNICA DE GEOTECNIA (DTG)

Chefe: Ana Cecília Compello Pereira Porto Soares 
Subchefe: Robson Palhas Saramago

DIVISÃO TéCNICA DE mANUTENÇÃO (DmA)
Chefe: Ivanildo da Silva

Subchefe: Luiz de Araújo Bicalho
DIVISÃO TéCNICA DE RECURSOS  

HíDRICOS E SANEAmENTO (DRHS)
Chefe: Jorge Luiz Paes Rios

Subchefe: Flávio Ferreira Coutinho
DIVISÃO TéCNICA DE RECURSOS mINERAIS (DRm)

Chefe: Benedicto Humberto Rodrigues Francisco
Subchefe: Ricardo Latge Miward Azevedo

DIVISÃO TéCNICA DE RECURSOS  
NATURAIS RENOVÁVEIS (DRNR)

Chefe: José Leonel Cortez Diniz Rocha Lima
Subchefe: Felipe da Costa Brasil

DIVISÃO TéCNICA DE TRANSPORTE E lOGíSTICA (DTRl)
Chefe: Uiara Martins de Carvalho

Subchefe: Fernando Luiz Cumplido Mac Dowell
DIVISÃO TéCNICA DE URBANISmO  

E PlANEJAmENTO REGIONAl (DUR)
Chefe: Milton Lima

Subchefe: Duaia Vargas da Silveira

Alternativas para um mundo mais sustentável
O Brasil enfrenta crises relacionadas ao abastecimento 
de água, à destinação de seus resíduos, ao tratamen-
to do esgoto e à tentativa de universalizar o direito ao 
saneamento. O momento é dos mais oportunos para 
debater a técnica que faz uso de tanino vegetal para 
tratar a água, apresentada por Telma Salesa Santana da 
Silva, dia 5 de maio, na palestra “Tecnologia Alternati-
va no Tratamento de Água de Abastecimento e Esgoto 
Sanitário pelo Tanino Vegetal”.

Uma espécie de produto natural multiuso, o tanino 
vegetal é antioxidante, conhecido por retardar o enve-
lhecimento precoce. Na indústria farmacêutica é usado 
como adstringente, antídoto em contaminação com 
metais pesados e alcaloides, antisséptico, cicatrizante e, 
de acordo com estudos, pode ter características anti-
cancerígenas. O estudo de Telma teve como foco o uso 
dos taninos vegetais em tratamento de água e esgoto. O 
tema, como destacou o chefe da Divisão de Engenha-
ria Ambiental do Clube de Engenharia (DEA), Ibá dos 
Santos, é muito oportuno por ser abordado, justamen-
te, em tempos de crise hídrica e mudanças climáticas.

Segundo Telma, o objetivo geral do trabalho sobre o ta-
nino e sua divulgação é a saúde e as medidas para melho-
rar a qualidade da água consumida e o esgoto sanitário. 
A proposta é atender aos padrões de portabilidade esta-
belecidos no Brasil, criando assim um controle maior do 
índice de doenças transmissíveis por veiculação hídrica e 
por metais. “Nossas análises foram testadas com amos-
tras da água de abastecimento do Guandu e esgoto da 
Fiocruz, com o objetivo de desenvolver uma alternativa 
de fácil manuseio, mais econômica, com menor índice 
de toxidez comparado com o sulfato de alumínio. Atra-

vés dessas análises, concluímos sua eficiência na redução 
das condições indesejáveis”, esclareceu Telma.

Sobre o uso do tanino como tratamento alternativo, a en-
genheira afirmou que, no Brasil, a tecnologia não é usada 
nem em pequenas nem em grandes comunidades, mes-
mo sendo o país mais rico em árvores taníferas. “A Argen-
tina, no entanto, explora melhor o tanino, mesmo não 
tendo tantas árvores taníferas”, destacou a palestrante. 

Benedito Rodrigues, chefe da Divisão de Recursos Mine-
rais (DRM) do Clube, questionou sobre a possibilidade  
de o tanino ser ou não uma substância tóxica para os 
peixes. Telma negou a possibilidade de o tanino ser tó-
xico e afirmou que, muito pelo contrário, ele melhora a 
parte biológica da água. A palestra foi promovida pela 
Divisão de Atividades Técnicas (DAT), Divisão Técnica 
de Engenharia do Ambiente (DEA), Divisão Técnica de 
Recursos Naturais Renováveis (DRNR), Divisão Técnica 
de Recursos Hídricos e Saneamento (DRHS), Divisão 
Técnica de Urbanismo e Planejamento Regional (DUR) 
e pela Divisão Técnica de Recursos Minerais (DRM).

Usinas Hidrelétricas e seus projetos
O engenheiro civil Geraldo Magela lançou no Clube de 
Engenharia, no dia 21 de maio, o livro Projeto de Usinas 
Hidrelétricas, que leva ao leitor a experiência do autor em 
projetos de usinas em diversos aspectos, como o reser-
vatório, subestação de manobra e linha de transmissão 
associada. O livro também aborda estudos hidrológicos 
e energéticos, geológicos e geotécnicos. Pensado para o 
público de jovens profissionais das diversas áreas da en-
genharia, o trabalho conta com vários exemplos de pro-
jetos de hidrelétricas brasileiras, sistematizado em um 
passo a passo em 12 capítulos. Os acidentes em barra-
gens têm destaque e ocupam um capítulo especial para o 
assunto, trazendo exemplos no Brasil e no mundo.

Durante a palestra, Magela apresentou slides dos pro-
jetos seguindo o roteiro que compõe os capítulos do 
livro. O palestrante deu destaque aos reservatórios e ao 
uso múltiplo da água. “Há cinco mil anos os chineses 
já faziam reservatórios para ter água para beber. Era a 
corrida atrás da água e da alimentação, o abrigo ficava 
em terceiro plano”, destacou.

Ao tratar dos projetos das Usinas Hidrelétricas de Balbi-
na e Tucuruí – nos quais trabalhou pessoalmente –, Ma-
gela falou da questão das usinas sem reservatório. “Nos 
Estados Unidos, existem cerca de 90 mil barragens, cujos 
reservatórios somam 810 km³ e os lagos naturais têm 19 
mil. Aqui tem essas organizações tentando convencer as 
pessoas que os reservatórios feitos pelo homem foram 
um erro ambientalmente intolerável. Os reservatórios 
são fantásticos, energia renovável, limpa”, concluiu.

Telma Salesa 
Santana da Silva.

Engenheiro civil Geraldo Magela.
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O papel da Engenharia Geotécnica nas obras
No dia 20 de maio o Clube de Engenharia recebeu o 
geólogo André de Souza Avelar para a palestra “A im-
portância da Engenharia Geotécnica nas obras da atua-
lidade”. Graduado em Geologia pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ), mestrado e doutorado 
em Engenharia Civil pela UFRJ, Avelar é atualmente 
professor adjunto da UFRJ e atua em linhas de pes-
quisa ligadas à Geomorfologia, Hidrologia, Geotecnia, 
Meio Ambiente e Ecologia da Paisagem (Geoecologia). 
O pesquisador possui, ainda, experiência científica e de 
consultoria na área de Geociências e Geotecnia, com 
ênfase em processos geomorfológicos.

O grande potencial para os profissionais da área em 
municípios como o Rio de Janeiro, que possui gran-
de incidência de solos moles que precisam de aterros 
para sua ocupação, foi um dos destaques da palestra. A 
maioria dos solos moles precisa de aterros para poder 
facilitar a ocupação. Nas áreas montanhosas, muitas ve-
zes, há necessidade de escavação de túneis rodoviários, 
ferroviários e metroviários. Além dos viadutos e pontes 

que cruzam a cidade, que, por conta da sua geomorfolo-
gia desfavorável à expansão da ocupação, têm os acessos 
cada vez mais restritos.

O geólogo lembrou que as grandes capitais brasileiras 
enfrentam outro problema: a ocupação de áreas críticas 
pela população de baixo poder aquisitivo. Um adensa-
mento muito grande de pessoas em terrenos que são 
muito instáveis, tornando necessária a estabilização e o 
entendimento da suscetibilidade desses terrenos.

Promovida pela Diretoria de Atividades Técnicas 
(DAT), pela Divisão Técnica de Construção (DCO) 
e pelo Instituto Brasileiro de Educação Continuada 
(INBEC), a palestra contou ainda com a presença da 
professora Solange Mathias, mestre em Engenharia de 
Transporte pela Universidade Federal do Rio de Janei-
ro (COPPE/UFRJ).

Ricardo Khichfy, chefe da DCO, ressaltou a impor-
tância do tema neste momento, demonstrando pesar e 
preocupação com os últimos acontecimentos na indús-

tria de construção civil, lembrando recentes explosões. 
“Aqui no Clube, estamos lutando para tentar minorar 
esses acontecimentos. O Brasil, infelizmente, não tem 
cultura de fiscalização, não tem cultura de manuten-
ção de obras”, lamentou.

Geólogo André de Souza Avelar.

Navegar é preciso Navegar é preciso

• O Clube de Engenharia busca se aproximar cada vez 
mais dos jovens engenheiros e estudantes de engenharia. 
As redes sociais são ferramentas importantes neste pro-
cesso. O Facebook do Clube tem levado à maior rede 
social do mundo os principais destaques do Portal do 
Clube de Engenharia, além de peças especiais para a mí-
dia digital, criando pontes e aproximando gerações. Se 
você ainda não curtiu a página do Clube no Facebook, 
acesse www.facebook.com/clubedeengenharia e curta!

• Para aqueles que não podem comparecer ao Clube de 
Engenharia para assistir palestras e mesas redondas com 
temas de seu interesse, o Portal do Clube oferece mais 
uma chance de acompanhar os debates. Os eventos de 
maio estão postados na seção “Vídeos”. Estão disponí-
veis as palestras “Conservação do solo como estratégia 
para minimizar os impactos da crise hídrica”, “Mudan-
ças Climáticas, Novas Tecnologias e a Engenharia Bra-
sileira” e “A importância da Engenharia Geotécnica na 
atualidade”, entre outros.

• O marco histórico do centenário da campanha de 
extermínio da população armênia em 1915 trouxe 
à tona o fato de o governo brasileiro não ter reco-
nhecido ainda o genocídio armênio. O Clube de 
Engenharia se mobiliza com a sociedade, casas legis-
lativas estaduais e o Senado Federal posicionando-se 
oficialmente – por meio de carta aprovada no Con-
selho Diretor e enviada ao Itamaraty – reconhecendo 
o genocídio do povo armênio e cobrando a mesma 
postura do governo. Acompanhe no portal a inicia-
tiva do Conselho Diretor do Clube de Engenharia e 
a cobertura de eventos relacionados à luta pelo reco-
nhecimento nacional de um dos capítulos mais tris-
tes da história humana.

• O XI Congresso Brasileiro de Defesa do Meio Am-
biente está chegando e é importante que estudantes 
e profissionais se mantenham informados sobre pro-
gramação e prazos. Acesse a página do Congresso no 
Portal do Clube de Engenharia, no banner no topo 
da Página Principal

Café com o presidente
O Clube de Engenharia recebeu, no dia 13 de maio, 
um grupo de alunos da Universidade Federal do Es-
tado do Rio de Janeiro (Unirio) para o tradicional 
encontro entre o presidente e os estudantes de Enge-
nharia. Além do presidente Francis Bogossian, a his-
tória centenária e a rotina de atividades técnicas do 
Clube, entre outros temas, foram apresentadas pelo 
chefe de gabinete, Edson Monteiro e o subchefe da 
Divisão Técnica de Exercício Profissional, Jorge Biten-
court. Entre lanches e conversas sobre a universidade 
e as possíveis dificuldades do curso de Engenharia, os 
jovens assinaram propostas para integrarem a relação 
de sócios aspirantes do Clube. 
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Violência em escalada 
 Cidadania limitada

VIOLÊNCIA URBANA

Assaltos no coração da cidade, 
morte no cartão postal da La-

goa Rodrigo de Freitas e arras-
tão nos portões da Assembleia 
Legislativa assustam a popula-
ção e alimentam debates, tão 
relevantes quanto polêmicos, 

sobre a violência urbana.

Avenida Rio Branco, centro financeiro do Rio de Janei-
ro. Na rua mais importante da segunda maior cidade 
do país instala-se o medo de morrer na volta do traba-
lho para casa. O assalto na calçada do Clube de Enge-
nharia, flagrado pelas câmeras de televisão e registros 
em celulares, foi um dos vários que ocorreram na região 
nas últimas semanas de maio. 

A escalada da violência no Rio de Janeiro é notícia em 
todo o mundo. A lente de aumento já era esperada com 
a aproximação de um dos maiores eventos mundiais que 
terá a cidade como sede dos Jogos Olímpicos de 2016. 
O que surpreende são os ataques em série e uma onda de 
brutalidade que surge faltando tão pouco tempo para os 
jogos à medida que o volume de turistas aumenta. 

O menino de Manguinhos
Os casos de assalto com arma branca fazem crescer o 
debate sobre a redução da  maioridade penal e dividem 
a sociedade. De um lado, há aqueles que acreditam que 
jovens capazes de cometer crimes não podem ficar im-
punes, protegidos pelo Estatuto da Criança e do Ado-
lescente. Do outro, há o grupo que acredita que jogar 
menores infratores em um sistema carcerário absoluta-
mente degradado e desumano não resolverá o proble-
ma da violência no país. Há ainda os que denunciam, 

como o jornalista e poeta Luiz Turiba: “A sociedade que 
não cuida de suas crianças, assim como também des-
preza seus mais-velhos e massacra mestres e professores, 
está apontando o nariz para o descaminho e batendo 
asas para a barbárie social”. 

E Turiba vai mais longe ao registrar sua indignação com 
o problema social, sempre pauta do editor de polícia, 
tendo como referência um menor infrator morador de 
Manguinhos, acusado de assassinar um médico na La-
goa: “O menino de Manguinhos está enjaulado antes 
de a maioria penal engolir outros meninos, conforme 
deseja um Congresso retrógrado e conservador. Educa-
ção e escola nada. O menino já estava condenado antes 
mesmo do crime. O Brasil precisa reagir com urgência 
para estancar essa desabotinada produção em série de 
milhares de outros meninos de Manguinhos”.

Soma-se ao grito do poeta informações oficiais. De 
acordo com dados do Ministério da Justiça, cerca de 
1% dos crimes é cometido por menores. Dos crimes 
hediondos, apenas 0,5% é cometido por pessoas com 
menos de 18 anos. As medidas socioeducativas destina-
das aos menores infratores estabelecidas pelo Estatuto 
da Criança e do Adolescente, embora reproduzam o 
ambiente de prisões comuns em alguns casos, apresen-
tam um índice abaixo de 20% de reincidência. No caso 
do sistema prisional comum, a reincidência é de 70%, 
segundo o Supremo Tribunal Federal e o Conselho Na-
cional de Justiça. 

Exemplos no resto do mundo alimentam debates e re-
flexões. De acordo com o portal Jus Brasil, nenhum país 
que reduziu a maioridade penal teve queda na violência. 
“Nos 54 países que reduziram a maioridade penal não 
se registrou redução da violência. A Espanha e Alema-
nha voltaram atrás na decisão de criminalizar menores 
de 18 anos. Hoje, 70% dos países estabelecem 18 anos 
como idade penal mínima”, esclarece artigo assinado 
por Frei Betto, voz respeitada internacionalmente no 
debate político e na defesa dos direitos humanos. 

A falência do social
Se experiências mundo afora e a realidade brasileira 
deixam claro que a questão não é só de polícia, torna-
-se evidente que a saída para a escalada da violência é 
social. No jogo de empurra onde todos lavam as mãos 
sobre o problema, são poucas as vozes que se erguem 
para publicamente assumir o papel que o social – ou a 
falência dele – tem na construção da violência urbana. 

No Congresso Nacional o presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha, quer convocar um refe-
rendo. A proposta deve ser encaminhada ao relator da 
Proposta de Emenda Constitucional 171/93, atual-
mente debatida em comissão especial da Câmara que 
na última sexta-feira recebeu como especialista no as-
sunto o cantor Amado Batista. O argumento do pre-
sidente da comissão, André Moura, para o convite ao 
cantor é, no mínimo, inconsistente. O cantor tem co-
nhecimento necessário para falar sobre o assunto, uma 
vez que compôs música sobre jovens trabalhadores.

Ouvida em depoimento, a viúva do médico Jaime 
Gold, assassinado na Lagoa, responsabilizou, sem se ex-
cluir, a sociedade brasileira. “Não sei se foram menores, 
mas sei que Jaime foi vítima de vítimas, que são vítimas 
de vítimas. Enquanto o Brasil não priorizar saúde, edu-
cação e segurança cada vez mais médicos vão ser mor-
tos no cartão postal do país. E não só médicos, afinal, 
morrem cidadãos todos os dias em toda a cidade, não 
só na Zona Sul”, disse Marcia Amil em momento de 
extrema dor.

Obra de Paul Klee, pintor europeu do início do século XX.


